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      O QUE É VIVER NO SÉCULO 21




      O século 21 nos oferece conquistas em qualidade e em quantidade jamais experimentadas por uma mesma geração na história.




      E quais são os desafios para o bem-viver neste novo planeta para uma civilização que sai de cinco mil anos de patriarcalismo? Como mudar as formas de comunicação e de organização social, de padronizadas-verticais para múltiplas-horizontais?




      Como podemos dialogar com esse “mundo louco”, que parece descontrolado, possuído por uma rapidez tamanha, que nossos corpos e mentes não conseguem sequer acompanhar? Como degustar essas novas ofertas sem nos lambuzar no gozo visguento do excesso e do descontrole ao sermos pegos na armadilha de consumir e consumir tudo... o tempo todo?




      Estas nossas “crônicas de cabeceira” são uma das respostas possíveis — um convite para que, em vez de tomar um comprimido para dormir, você tome uma deliciosa dose de leitura.




      Aqui você terá um diálogo com duas psicanalistas que versam sobre temas da vida como ela é, e sobre como ela pode ser menos.




      Opa! Menos é uma coisa ruim, não é?




      




      No século 21, menos é mais — e melhor!




      Menos pressa, menos voracidade, menos gastos. Menos “eu quero, eu quero, eu quero” (o que dá espaço para o “eu usufruo” do que já tenho e nem percebo). E, assim, “reciclo, invento, não destruo” nem a mim mesmo, nem ao planeta — minha casa maior.




      Estas crônicas, sempre com um pano de fundo psicanalítico, são uma proposta para você terminar o dia em paz, viajando por pitadas de conhecimento que proporcionarão mais presença de você na sua própria vida. Por mais redundante que isso pareça a seus olhos.




      Que elas funcionem como um GPS, localizando cada momento, jogando clareza sobre assuntos relacionados ao seu cotidiano e sobre os quais você poderá transitar à sua maneira — trazendo, noite após noite, a tranquilidade de estar situado e mais segurança para o dia que nascerá.




      E, assim, vamos degustando juntos...
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        O GOSTINHO DA ENTRADA!


      




      Para colocar a mão na massa, entrar na dança, convidamos você a pensar sobre um dos aspectos que mais caracterizam o século 21.




      Há uma palavra valiosa pairando sobre o tempo em que vivemos: ENCONTRO.




      ENCONTROS quando são ENCONTROS, diga-se de passagem.




      Quando letras se ENCONTRAM em novas formatações, novas palavras surgem para poetar a vida.




      Quando pessoas se ENCONTRAM, tudo pode surgir, inclusive um livro, como é o caso do ENCONTRO entre as psicanalistas Luciene Godoy & Valéria Belém.




      Um ENCONTRO não se dá por um golpe de sorte — a princípio, ele é só uma possibilidade. Se conseguirmos acolher o inesperado e formos abertos à mudança, se não formos covardes e nos lançarmos em novos voos, aí sim, o encontro será possível.




      Então, perceba que...




      Viver no século 21 é viver ENCONTROS (e ESCOLHAS).




      




      ENCONTROS de nômades digitais pelo mundo, em casas e apartamentos alugados por temporada, moradias comunitárias, oriundos de diferentes países e trabalhando ainda em outros.




      ENCONTROS de gerações em que filhos de 15 anos ensinam a pais e avós o novo idioma digital.




      ENCONTROS entre os gêneros masculino e feminino, que misturam funções, capacidade de trabalho, invenções — no qual mulheres se enriquecem tendo atributos que eram exclusivos dos homens e em que homens se potencializam adquirindo funções que por séculos pertenceram às mulheres.




      Viver no século 21 é estar presente no ENCONTRO de dois planetas — um patriarcal, com cinco mil anos de existência; outro múltiplo, que se inaugura debaixo do nosso nariz, tempo histórico de incomparável riqueza de…




      ENCONTROS que nos levam a lugares mágicos!




      Para chegar lá, só indo além do medo do novo e da covardia.




      São as asas da ousadia que nos levam a esse lugar.




      Mas...




      Ser covarde, o que é?




      




      Ser covarde é não voar quando a porta da gaiola está aberta, escondendo de nós mesmos que a libertação é possível — assim, enganamos a nós e aos outros, dizendo que essa opção não existe.




      E voar, o que seria?




      Mudar para outro lugar, viver outra vida, sentir outros sentimentos — ainda que a localização geográfica seja a mesma.




      Voar é viver cada dia como o único e o último nas suas mais prosaicas manifestações.




      Nossa vida cotidiana é um milagre.




      Convidamos você para alçar esse voo agora, nas próximas páginas, escritas para ajudar a




      PROMOVER O ENCONTRO MAIS IMPORTANTE DA SUA EXISTÊNCIA:




      o seu encontro com você mesmo.




      Também — e não menos importante — o seu encontro com seu par amoroso; o seu encontro com os outros seres humanos; e o grande encontro com o seu momento histórico, que está abrindo as portas das muitas gaiolas que o aprisionavam.




      




      Então, viver no século 21 combina com FELICIDADE?




      Veja bem: ao abrir este livro, você está se arriscando (e muito!) a dizer SIM a este novo TEMPO, para USUFRUIR dele da forma que VOCÊ inventar. E isso requer coragem. Afinal, a felicidade não é para covardes.




      Existe uma covardia moralista: “Que feio ser covarde, temos que ser corajosos!”.




      Não nos referimos a ela. Estamos falando de uma covardia ética, que é de outra ordem e está em coisas minúsculas que orientam nossos rumos e, geralmente, nem notamos.




      Covardia ética é não percebermos que sempre ESCOLHEMOS — sempre —, mesmo quando fazemos a ESCOLHA de não fazer nada, de deixar rolar (que, como ESCOLHA, vale muito), de deixar o outro ESCOLHER e agir em nosso lugar para escapar do risco de errar, de “ficar feio na foto”.




      




      Por outro lado, a coragem a que nos referimos aqui também não é a moralista, a do super-herói. Não é a ausência de medo. É a coragem de fazer mesmo com medo. É de uma doce humildade, mas aliada à determinação de quem não quer viver uma vida sem prazer, da qual a pessoa não se orgulhe nem se respeite por ter vivido. E tudo isso sem precisar ser perfeito.




      Uma felicidade corajosa é para quem simplesmente não quer passar pela vida se escondendo do perigo das escolhas. É para quem quer aproveitar com gosto a vida que ganhou e tem a chance de viver.




      E, para deixar um inspirador recadinho de uma psicanálise lacaniana em sintonia com o presente, compartilhamos aqui e acolá a “leitura” de Lacan sobre este momento em seu livro “O Seminário, Livro 20: mais, ainda”, que pode ser traduzido como Mais Ainda ou, em homofonia, como no corpo.




      O Mais Ainda fala que estamos indo além do mundo patriarcal que existia. Nesse mais além das antigas proibições de gozo, entramos no planeta onde o prazer do corpo faz parte. Isso nos confia a nobre tarefa de cuidar bem do nosso corpo-vida porque “é nossa a dor e o prazer”.




      Você habita um século extraordinário.




      Voe nele.
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      VOCÊ COM VOCÊ




      




      Somos grandes desconhecedores de nós mesmos.




      No ventre materno, ainda bebês-fetos, consideramos como nossos os movimentos, sons, odores e gostos vindos do corpo que nos abriga. É a perda desse dois-em-um-só-corpo que nos faz viver com o sentimento de que perdemos uma parte nossa, de que falta algo.




      Conviver consigo mesmo é pré-requisito para qualquer encontro com o outro. Apesar disso, não nos enxergamos nem nos reconhecemos como criadores das situações que nos fazem bem ou mal.




      Isso acontece porque, nas vidas material e emocional, só nos vemos como em um espelho. Ou seja, vemos o lá e, não, o cá. Enxergamos muito mais facilmente o outro, o que ele faz ou deixa de fazer. Isso nos leva a seguir pistas equivocadas, como se dirigíssemos às cegas o carro que somos na estrada da vida. Assim, caímos em muitos buracos que poderiam ter sido evitados, se vistos com antecedência. Isso para não falar de caminhos perdidos, viradas falhas etc.




      Conheça um pouco mais você para poder usufruir das delícias de uma convivência em paz consigo mesmo.




      




      Estar preparado — ter como se apresentar — para Estar preparado – ter como se apresentar – para as as diferentes situações que a vida nos impõe ou nos convida é como ter a roupa certa para cada ocasião.
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      COM QUE ROUPA EU VOU?




      Quando não temos, começa a ansiedade.




      Mergulhamos no futuro, no sofrimento. Como vou fazer?  E, então, começa a louca matutação, na tentativa de prever e controlar o que está por vir: “Se ele disser isso, eu respondo aquilo…”  e outras infinitas tentativas paranoicas de lidar com o desafio.




      Onde achar uma roupa que sirva para todas as ocasiões?




      Isso existe?




      Ter um guarda-roupas variado nos deixaria mais tranquilos? Ou seria melhor assumir um estilo único e nos apresentar sempre de acordo com ele? Ou ainda, quem sabe, poderíamos aprender a combinar diferentes peças para montar looks fantásticos e imprevisíveis?




      Vestir-se para as diferentes ocasiões da vida — perdas, ganhos, vitórias, derrotas, frustrações — é sempre um desafio.




      




      Não vá de jeans a uma festa de gala, nem de gala a um piquenique. Embora pareça simples, é desafiador encontrar uma imagem que nos represente nas diversas ocasiões da vida.




      O que falar, o que mostrar, o que esconder? Há tanta coisa em jogo. Ao que parece, ninguém se preocupa muito com “Que pensamento eu vou?”. Devo dizer: aí está o que mais importa.




      Voltemos ao questionamento: com que pensamento eu vou? É isso que me situa. É isso que me dá a roupa para cada momento.




      Na psicanálise, isso é chamado de interpretação. Diante de cada situação que nos chega na vida, é nossa responsabilidade interpretá-la, compreender seu significado para nós mesmos. Por exemplo, “Fulano disse tal coisa. Garanto que foi só para me humilhar.”




      Interpretação: “Estou humilhado.”




      Segunda possibilidade: “Quando fulano disse aquilo, parecia querer me humilhar. Ih, o coitado vai mal! Com tanto ódio… Que bicho será que o mordeu?”.




      Interpretação: “Eu não estou humilhado.”




      




      A mesma história, mas com duas interpretações diferentes, criam duas histórias diferentes.




      É você e somente você que pode se colocar ou se excluir, dar força para o outro lhe fazer mal ou, ao contrário, retirá-la.




      A roupa subjetiva é determinada pelo pensamento que temos a nosso próprio respeito — a interpretação —, com o qual vamos para cada ocasião.




      O que você pensa de você é a roupa com a qual irá!




      Divirta-se!
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        Cora Coralina[ 1 ] 


      




      30 MIL ANIVERSÁRIOS PARA VOCÊ




      




      Certa amiga não gosta de ganhar flores. “Elas morrem”, responde, quando questionada. “Não gosto do processo de vê-las desaparecendo a cada dia. Vão cheirando mal, apesar dos meus esforços para mantê-las vivas”, completa.




      A perspectiva da finitude de tudo que é belo (e até mesmo daquilo que não é) é apresentada a nós em todos os caminhos da vida. Isso me faz lembrar de uma criança que sempre chorava à meia-noite, na virada do ano, dizendo:




      — Eu não quero que ele vá embora!




      — Quem?




      — O ano velho!




      Sim, flores morrem. Anos se vão. Peles murcham. Amores passam. Copos e pratos se quebram. Tudo está fadado a um dia ser nada.




      Esse tema foi abordado pelo pai da psicanálise, Sigmund Freud, em seu texto “A transitoriedade”, de 1916. Freud descreve, com a maestria que lhe é peculiar, como atendia a um jovem e famoso poeta caminhando pelos campos.




      




      A questão é que o rapaz não conseguia usufruir do passeio, apesar do lugar ser muito bonito, pois já imaginava que tudo aquilo desapareceria em breve, quando o inverno chegasse. “Tudo aquilo que, em outra circunstância, ele teria amado e admirado, pareceu-lhe despojado de seu valor por estar fadado à transitoriedade”, conta-nos Freud.




      Não podemos impedir que o inverno chegue, nem que a onda quebre na areia. Não podemos mudar os fatos, mas podemos transformar nosso olhar sobre as coisas. Aquele que, em vez de tirar o valor daquilo que se tem, a fim de evitar o sofrimento da perda em um futuro que nem se sabe qual será, transforma cada usufruto da vida em um momento mais que especial. Assim, deixaremos o medo de lado e poderemos investir na coragem-presença necessária para sermos felizes.




      Freud nos aponta o caminho: “Não deixei, porém, de discutir o ponto de vista pessimista do poeta de que a transitoriedade do que é belo implica uma perda de seu valor. Pelo contrário, implica um aumento! O valor da transitoriedade é o valor da escassez no tempo. A limitação da possibilidade de uma fruição eleva o valor dessa fruição.”




      




      Vale muito, vale demais. Se algo que existe hoje talvez não esteja mais aqui amanhã, aproveite ao máximo a delícia de existir. Sim, é sempre hora de usar as louças bonitas guardadas no armário, realizar desejos, deixar a vida acontecer.




      Em vez de tentar parar a onda que vai quebrar na areia e se perder nesse processo, suba na onda e curta o passeio. Imagine que maravilha: você pode fazer aniversário hoje, amanhã, depois de amanhã. Se viver até os 80 anos, terá uns 30 mil aniversários para festejar. Porque você já foi convidado para essa festa que acontece todos os dias.




      Répondez s’il vous plaît!


    




    




    

      

        	1. Quem é você? In: Meu livro de cordel.
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      É IMPOSSÍVEL SER SÓ




      




      Tem tanta gente dizendo que se sente só e vazia, e eu aqui dizendo que é impossível ser só!




      Vamos desfazer essa confusão?




      Repito em alto e bom som: é impossível o ser humano ser sozinho!




      Mesmo porque somos dois... e há quem diga que somos muitos!




      É estranho, mas é isso mesmo: somos dois, tanto que conversamos com nós mesmos o tempo todo. “Nossa, ainda não tomei água hoje” ou “preciso terminar esse trabalho logo”. Alguém dentro de nós diz para um outro alguém essas pequenas obviedades como se a conversa fosse com outro ser ali, de fora, ao lado. Porém, é um outro interno.




      Esse outro é formado pela internalização das pessoas que conviveram conosco e cuidaram de nós enquanto éramos crianças, que vão se transformar, ao longo do processo de desenvolvimento psíquico, no chamado Supereu, ou seja, um eu acima do eu/um outro eu.




      




      A questão é que esse “outro eu” acusa, cobra e desqualifica — o que, por definição, é o Supereu. Ele jamais aprova. Cobra perfeição, aponta falhas. É o resultado da exagerada função do adulto na vida da criança, que busca discipliná-la para que ela possa participar da sociedade (falar uma língua, se comportar socialmente etc.).




      Isso se chama companhia ruim, desagradável, destrutiva, mas não solidão!




      Há várias formas de tentar fugir ou abafar essa voz impiedosa. Podemos telefonar para alguém, fazer compras, manter a televisão sempre ligada, beber exageradamente – ou coisinhas do gênero.




      O pior é que não temos apenas o Supereu. Temos ainda o inconsciente, isto é, a soma do que vimos, ouvimos e vivemos na infância; tudo o que recalcamos, mas que se torna o nosso modo de vida (nossa vida interior). Portanto, temos outros personagens e fatos a nos perturbar a paz. É o inferno interno!




      É por isso que digo: sós não somos!




      Aliás, esse pode ser exatamente o problema: há inúmeras presenças ruins dentro de nós. Quem nunca desejou tirar férias de si mesmo, sair desse inferno para chegar no paraíso?




      É... já que não dá para ser só, bom mesmo é estar bem acompanhado. Por você mesmo, é claro!




      O poeta Tom Jobim diz: “É impossível ser feliz sozinho!” 2




      Já eu digo: é impossível ser feliz em má companhia (interna), porque dela não se pode fugir.




      Estamos esclarecidos? Podemos estar em boa ou em má companhia, mas estarmos sós é simplesmente impossível!


    




    




    

      

        	2. Tom Jobim, música Wave, 1967.
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      #FÉRIAS TODO DIA




      




      Primeiro, tomei a decisão. Coisa bem complicada, por sinal. É mais fácil sonhar, planejar, idealizar... mas decidir, realizar? Isso exige que eu me comprometa com meus desejos e siga em direção a eles. Exige também que eu suporte o estranhamento das pessoas diante das minhas escolhas, que podem parecer malucas para o outro.




      Pois foi assim, decidi. Escolhi o lugar, calculei os gastos, os investimentos. Tive muitas dúvidas: o que esperar? Seria divertido? Seguro? Eu não queria arriscar mais do que o necessário, mas surpresas também eram bem-vindas nessa jornada.




      Levantei da cama. Fui. E, lá, não pensava no antes nem no depois. Aproveitei cada lugar, cada pessoa, cada novidade experimentada.




      Que felicidade!




      Esse parece ser o roteiro de uma viagem de férias para você? Até poderia ser, mas não é o caso. Não mesmo. Esse é um relato do cotidiano, desde o amanhecer até o anoitecer. Por que lembra férias?




      




      Quero falar disso para você, sobre como planejamos passeios deliciosos de dias ou semanas e curtimos os lugares para onde vamos com uma alegria imensa, mas quando se trata da nossa viagem cotidiana não conseguimos ser tão bem-sucedidos em usufruir dela. Na maioria das vezes, isso acontece porque não vivemos o presente, o tempo do agora.




      A nostalgia e a esperança são “paixões tristes”, diz Spinoza. É justamente isso que atrapalha nossa felicidade: essas paixões pelo que já foi e pelo que ainda não sei. Elas são como tampões que nos impedem de ver a chuva, o sol, ouvir a música, sentir os cheiros e os sabores do presente.




      Quem vive no passado está vagando entre lençóis mofados e caixas empoeiradas — e quem não se livra dele acaba negligenciando o presente. Preocupar-se com o futuro é como não usar a taça de cristal pelo medo de que se quebre. O prazer será sempre evitado e você sofrerá para não sofrer (ora, ela pode não se quebrar afinal, e que gostosura será apreciar um bom vinho nela! Ou poderá ficar em cacos e você, ainda assim, terá histórias de noites agradáveis em seu livro da vida).
Quando você viaja para a praia, para uma cidade histórica, para o campo, procura aproveitar cada momento? Experimenta comer coisas diferentes? Conversa com desconhecidos? Realiza sonhos muito desejados? Que tal experimentar a tirolesa, subir 550 degraus, mergulhar entre animais marinhos?




      




      Eu me atrevo a responder que a maioria das pessoas aproveita tanto o passeio, faz tantas coisas inusitadas, que volta para casa exausta, porém feliz. Até mesmo as coisas ruins que acontecem (sim, elas fazem parte) se tornam motivos de boas risadas — e aprendizado.




      Difícil imaginar alguém sentado na praia, olhando para o mar e pensando: “Acho que não vou entrar na água porque não terei mais esse marzão para curtir na semana que vem.” O contrário é mais verossímil: “Nossa, vou ficar na água até a noite cair. Quero aproveitar até o último momento!”




      Gostaria que, a partir de agora, você pensasse na sua vida, no seu dia a dia, como uma viagem. Pois ela é isso. Viagem é movimento, vida é movimento. O contrário é repetição, é morte. Quando decidimos viver o hoje, fazemos um investimento, corremos riscos, mas estamos vivos.




      Então, proponho o desafio de você aproveitar seu dia até o último minuto. E fazer o mesmo ao acordar amanhã.




      Vamos lá, você consegue.




      #fériastododia
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